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TRABALHO INFANTIL

Maisde70mil crianças trabalham
noEspírito Santo, segundo IBGE
Nopassado, trabalho
infantil eramaiorno
campo.Hoje, estámais
presentenas cidades

LARA ROSADO
lrosado@redegazeta.com.br

Cercade70milcriançastra-
balham no Espírito Santo,
segundo o último levanta-
mento,de2014,doInstituto
BrasileirodeGeografiaeEs-
tatística (IBGE). Em 2013,
eram cerca de 56 mil. No
Brasil,são3,3milhõescrian-
ças,sendo2,7milhõesentre
7e14anos.Anaturalização
do trabalho, de acordo com
aoficialdeprojetosdaOrga-
nização Internacional do
Trabalho(OIT),MárciaSoa-
res, é um dos principais fa-
tores para odadoelevado.
O trabalho infantil, que

até na década de 1990 era
maior no meio rural, hoje
está mais presente na zona
urbana.Soares,quefazpar-
te deumaagênciadaOrga-
nização das Nações Unida-
des (ONU), ressalta que a
sociedade tem uma ima-

gem de que é melhor uma
criança trabalhandodoque
na rua.Porém,naavaliação
dela,issoéummitoquepre-
cisa ser combatido.
“O trabalho não evita a

violência, nem a deliquên-
cia. 90%dos presos doCa-
randiru,emSãoPaulo, tra-
balharam durante a infân-
cia. O trabalho, na verda-

de, reproduz a pobreza. A
criançaquetrabalhageral-
mentetemumbaixorendi-
mentoescolar, quevai pre-
judicar a situação profis-
sionaldelaportodavida,já
que ela terámenos qualifi-
cação”, explica.
Alegislaçãobrasileirade-

finequea idademínimapa-
ra o trabalho é de 16 anos,

excetoacondiçãodemenor
aprendiz, que permite ado-
lescentesapartirde14anos.
A lei tambémprevê que ati-
vidades perigosas, insalu-
bresounoturnas, são ilegais
para os jovens de 16 a 18
anos,segundoSoares.Otra-
balho emuma carvoaria ou
aquele que requer o manu-
seio de agrotóxicos no cam-

po sãoproibidas por lei.

DANOS
O trabalho infantil gera

diferentesdanosparaavida
de uma criança. De acordo
comSoares,aquelaquetra-
balha no campo corre risco
de ter um problema na co-
luna, jáqueelaestáemfase
decrescimento.Alémdisso,
os instrumentos de traba-
lho como faca, machado e

enxadasãodesenhadospa-
raousodeumadultoenão
para uma criança.
Os acessórios de segu-

rançatambémnãosãopen-
sados para serem usados
pelos pequenos. Para a es-
pecialista,umacriançanes-
sas condições corre sérios
riscosdesofrerumacidente
de trabalho. Outro proble-
maevidenciadopor Soares
é o aspecto psicológico. Se-
gundoela,umacriançaque
não brinca terá deficiência
afetivas no futuro.

DISCUSSÃO
OSeminárioARISE–Tra-

balhoInfantil:DesafioseSu-
perações foipromovidopela
Organização Internacional
do Trabalho (OIT), pela
ONGWinrock Internacional
e Japan Tobacco Internatio-
nal, em Porto Alegre. No
evento, especialistas e estu-
diososdebateramsobreaeli-
minação do trabalho infan-
til, importância da educa-
ção,prejuízosdotrabalhoin-
fantil e suas consequências.

ARQUIVO

Menina em trabalho: serviço infantil é mais presente na faixa de 7 a 14 anos

COMBATE

“Um dos centros
do nosso trabalho é
sensibilizar os pais,
familiares e a
comunidade para
conscientizá-los
dos prejuízos do
trabalho infantil”
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